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VIDA NA CIDADE

Osguetosdo
:TaquaraI
J """'"

retrocesso ao feudalismo
me parece irreversível.
Porque a cidade se apavo-

, -- ra e se cerca de muralhas
e de obstáculos. Evandro chegou e
disse, há muito tempo: "Parece im-
possível, mas a cidade está toda seg-
m~ntada. Existem barreiras e nin-
guém mais pode se locomover. Sóte-
mos uma lir1ha reta, as 'pE!rr>'éhdi:e:~..,
lares e pa,raleiqS' estão:pmíbida&}' .~
'Evandrokroeu.~e.,oom@ todo"
aqmirianO "pt'eserva.:t;~t!~~i)jb-ê.r:-j~
dades, p~~~~~~s n~wW&,;:\~~WJ.\'

"Gostari~\~,e. pmtw~t~17!',',E,.:me,eu;
,trega umê fÇ>JRqc;l~J?Âp.e.Lparp.a,cOe

luna do l~i,tgt\g m~n?mfit9,g\J~J~
,

é~t
meu e que lTilllSerev(fa.<tu}:"':"..:'h"'~

','Anteseramapenas'õ!féfl~m~'
de aparfunÍe:rrtos. Eéu, apenas um

tméh"ii1o~admiriüldo os Wédios al-
'Tdrqueexistiamno Centro dê"Célm-
pinas e que me fascinavam: a vista
do alto era linda e, além disso, se su-
bia de elevador, que era, na verda-
de Um verdadeIro "teletransporte"
da Jornada nas Estrelas. Para ome-
nino, era o Presente de um Futuro
que adivinhava. Omenino cresceu,
'eontinuou admi- -- - --
rando avista lá do
alto, lIlat>,;percebeu
que, aqui embaixo,
qs coisas estavam fi-
cando feias e tristes.
Grades, muros,
quase hmralhas,
portõés el~trônicos
que conduziam a
garagens subterrâ-
neas. Entrar num edificio para vi-
sitar um amigo, ou uma tia velhi-
nha, era um verdadeiro suplício. Tí-
nhamos d,enos identificar, vislum-
brando um segurança por uma ja-
nelinha e,dizer o nosso nome por
um inteITone inaudível, e esperar
pela sentença [mal, vinda lá do alto.
Enquanto ela não vinha, tínhamos
de ficar do lado de fora da muralha,
à mercê dos mesmos bandidos dos
quais PA<!sSOamigo ou nossa tia ve-
lhinha buscavam se proteger. Nun-
'ca me aconteceu ser convidado a en-
trar para esperar numa daquelas"
salinhas deespera, lindas e inúteis,
que os condomínios insistem em
mobiliar e decorar. 'f

As pessoas ti-
~m lIl~d9.~ficac

, -,- " . ~> " " " LÉAZIGGIATTI ,
,ramcaaa .vez com 8@1.~.mj@j@amwr~ Ias travessas do
mais medo, E para Não podendo ou não Parque dasUniver-
aqueles que não gos- .' , sidades, na PUC-
tavam de elevador, querendo, vivernas Campinas,tornou-
H' ~seI),saçãodees- cidadelas chamadas se proibido e a tra-
,,_Jêmembalsama- condomínios trataram de vess.i~~ara os que

,:d'os nos arranha- , , se dIrIgIam ao tra-
<p~us,surgiram, nos reivindicar o "seu pedaço", balho ou ao estudo
(~osoitenta;os"con- a "sua rua" a "sua praça" ficoucircunscrita a
!domínios", glebas imensas resgata- .. , uma linha reta,
c,lasda-zona rural do município e ""--' congestionadaein-
b;-ansfotmadas,da noite para odia, transitável emdeterminados horá-
em çidades feudais, feitas de ruas, rios. E a artimanha se generalizou,
casas,jardins eatécachorro...Como alastrando-sepelacidade,fechando
o lIlUrocercava todomundo, prote- bairros e ruas inteiros. Somenteos
géndo-odo"outro" mundo,as casas infelizesmoradores dasruas detrá-
puderam voltara ser comoeram an- fegolocalou alimentadas, ondetra-
tes, sem cerca, nem muro, só com fegam os ônibus de linha, não po-
cerquinhaouparedebembaixinha, dem.se dar ao luxo de fechar sua
que delícia! No condomínio hori- rua... Terão, necessariamente, de
zontal"omesmo esquema:para en- convivercomomedo.Noentanto, o
trar,dávamosnome,RG,npme erua assunto setorna polêinicoeseques-
da pessoaa quem íamosvisitar,mo- tiona avalidade ou não das pessoas'
tivoda visita etc...Depois,aguardar fecharem ruas públicas. Em verda-
no,carro pela liberação ependurar de,uma discussãoestéril.Tudoestá
no retrovisor uma vistosa plaqui- muitoclaro,dentrodoplanojurídi-
nha de identificação, Fui-me acos- co:PROPRIEDADEPRIVADAépro-
tumando... Almal, era em nome da I priedade privada ePROPRIEDADE

'~segurança.Mas,quandoalgumami- PÚBLICAépropriedadepública,do
gonossovllWÇ1.do estrangeirq.e via ---~---' .- povo,de todosos
aquilo, tudo lhe pareclá absurdo! cidadãos, bandi-
Afinal, ainda havia a minha cid~ dosou não bandi-
de,feiaeperigosa,mas cheiaderuas dos. É fácil acei-
livres, pelas quais eu podia cami- tal' que pessoas
nhar,atravessardebicicletaoupas- com medo cons-
sar,de carro, semqualquerdificul- truamprédiosde
dade.E eume arriscava. Roubaram apartamentosem
minha bicicleta,meu carro. Mas ti- antigos lotes de
nha liberdade de andar pelas ruas, casas particula-
sentir ovento no rosto nas manhãs I res (mesmo qllaJi\~;rl
de Outono; E nas pessoas, o medo do projetam nas ruas sua sombrí;t"';,
crescia cada vez mais. Não poden- ou sugam todoominguado forneCE
do, ou não'Querendo,viver nas ci- mento de água). É razoável acei1:a1:'~
dadelaschamatlascondomínios,tra- também que outras pessoas com~
taram de reivindicar o "seu peda- medo transformem numacidade,~
ço",a "sua r:1,l,a:~"q'fsuapraça". Per- murada pedaços da zona rural de ,i!
cebientão que,no meu trajeto debi- uma fazenda particular. O que é
cicletapara aUnicamp,começaram inadmissível é que um pedaço da
a bloquear ~meu Prrcurso comcal- "nossa" cidadesejaretirado denós~\,!
çáda~eleva~s, m~etas, floreiras, ànossa revelia,impedindonossodi-
é$9~deesgot\,correntes,alambra- reito de ir e vir naquilo que é nos-
dÕs,postinhosdeferro,todososobs- so.E nenhum vereador,nenhum der..r
táçyJos para impedir a invasãoj.a Plltado,nenhum senador estão ali:

s,a. Nãqeram sóas cercas que torizados adecidir pormim SObre~}
d ,""'am9~vasores. Era também aliena,çãode espaçospúblicos'serri.~~
o l11p.r'dosu19radores. Afinal, in- aminha autorização.E,para osque "
vocqndoqJ11edo,eleseram osdonos alegarem que se defendem,porque.
da rua e~entiam-se no direito de têm medo,confesso,comangústia: ~
barrar os intrusos. Meu caminho Eu também tenho medo!"
de bicicleta peloJardim Sta. Gene-
bra, pelaRualprahim MQ~el,lli
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